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Vladimir 
Carvalho 
70 anos, cineasta 

"Elegi Brasília 
como foco do 
meu trabalho por 
causa da 
qualidade de vida 
e da paisagem em 
volta daqui, que 
fazem dessa uma 
cidade muito boa 
para viver. Por 
isso, Brasília é 
minha maior 
inspiração." 

Rafael José de Carvalho 
35 anos, desenhista 

"Gosto muito de Brasília por podermos enxergar os horizontes. Essa 
visão só é possível porque os prédios são baixos, diferentemente do 
que acontece em São Paulo, onde a gente só enxerga os edifícios." 

Wellington Matias 
20 anos, comerciário 

"Gosto de Brasília por ser um lugar onde as mais diversas culturas do 
País se encontram e essa mistura faz com que cada cidadão tenha um 
enriquecimento cultural, o que dá um toque especial na cidade." 

Leônidas Alves Conceição 
44 anos, jardineiro 

"Considero a Torre de Televisão um monumento impressionante, tanto 
pela construção quanto pelo local onde foi edificada. Por estar situada 
no centro da cidade, temos a possibilidade de ver todo o Plano Piloto." 

Paulo Roberto Plavo 
40 anos 

"Gosto muito da cidade por ter uma forte política no quesito educação. 
Com  certeza, é a cidade que tem mais escolas em todo o País. A 
maioria das entrequadras possui uma escola, seja particular ou 
pública." 

José Jeronymo B. de 
Souza 
68 anos, presidente do Tribunal de 
Justiça do DF 

"Eu amo Brasília porque foi 
onde formei minha família. 
Casei, tive três filhos e três 
netos aqui. Sou um marido, 
um pai e um avô feliz e tenho 
de agradecer a Brasília por 
tudo isso." 

FREDDY CHARLSON 

E pensar que tudo começou com uma 
provocação no meio do cerrado, quando o 
singelo e sincero Toniquinho perguntou 
ao então candidato JK se ele traria a 
capital para cá. Pois JK prometeu e 
cumpriu. E trouxe a capital para o meio dessa 
terra virgem. E com o sonho do mineiro, vieram 
goianos, maranhenses, fluminenses, paulistas, 
paraibanos, baianos, gaúchos e, claro, mais 
mineiros. E entre o pó e a pá, entre muito trabalho e 
pouco descanso, entre a vontade de vencer e a 
vontade de ver crescer o concreto, esses candangos, 
sim, esses candangos, ajudaram a criar a cidade. 
Ajudaram a tornar realidade os "rabiscos" de Oscar 
Niemeyer, os projetos de Lúcio Costa, o sonho 
progressista no melhor estilo "50 anos em 5" do 
presidente que não teve medo de trazer o 

desenvolvimento para o Planalto Central. 
Sim, esses candangos criaram uma ligação 
tão grande com a cidade que contrariaram 
os planos e as expectativas de 
governantes e urbanistas e preferiram 

ficar aqui e plantar raízes na terra 
vermelha do que voltar para seus lares de 

origem. Eis, então, que montaram acampamento 
na Vila Planalto, na Candangolândia, no Núcleo 
Bandeirante. Eis que ajudaram a fundar Ceilândia, 
Taguatinga e tantas outras cidades que formam uma 
espécie de cinturão ao redor dessa Brasília tão 
amada, Patrimônio da Humanidade. E aqui eles 
ficaram e trabalharam e construíram família e 
criaram filhos e, hoje, passam o tempo com netos. 
Sempre sorrindo e bendizendo a Deus pela escolha 
feita. Pioneira ou não, essa gente ama Brasília de 
verdade. Ama a cidade que é injustamente acusada 
de não ter esquinas, de ser fria e calculista, de  

queimar narizes em tempo de seca, de não ter 
opções de diversão, de não dar chance a quem vem 
de fora, com o sonho, igual ao sonho dos primeiros 
candangos, de fazer a vida por essas bandas. Pois 
esses, os críticos mal-amados (ao contrário da bem-
amada Brasília) estão redonda e cartesianamente 
enganados. Afinal, como não amar essa cidade que 
tem um céu de beleza ímpar, uma arquitetura tão 
arrojada que dá gosto, verdes gramados por todos os 
cantos, feiras cuja gente se encontra e se sente em 
casa? Como não amar essa Brasília cujo trânsito 
respeita o pedestre e em cujas ruas (sim, infiéis, 
Brasília tem ruas) evita-se buzinar? Como não amar 
Brasília e se derreter de orgulho por uma terra que é 
como se fosse nossa, que é nossa, enfim? Não há 
como. E é por isso que tanta gente, famosa ou não, 
abre o seu coração, hoje e sempre, pra dizei; 
sinceramente... "Sim, eu amo Brasília". Por isso, por 
isso e por isso. E por muito mais. 

Adirson Vasconcelos 
68 anos, historiador 

"Existem mil motivos para amar 
Brasília, mas o céu é o principal 
deles. O céu azul, as nuvens 
brancas e sol de Brasília são um 
encanto. Parece longe e ao 
mesmo tempo é perto, nos 
levando a refletir." 

Carlos Magalhães 
72 anos, arquiteto 

"A melhor coisa de Brasília é a 
vida nas superquadras. É como 
morar em um jardim e ter um 
comércio à sua volta. Os prédios 
baixos não massacram as 
pessoas. Tudo isso traz a 
sensação de viver bem." 

Lucia Flecha de Lima, 
65 anos, secretária de Turismo 

"São tantos motivos para gostar 
de Brasília... mas eu a amo 
porque ela representa meu País. 
Não só por ser a capital da 
República, mas também pela 
mistura de gente que fez e faz a 
cidade." 

Lucas Domeles 
22 anos, soldado da Polícia Militar 

"Eu amo Brasília porque é uma 
cidade muito bem planejada. Os 
setores de moradia, por 
exemplo, são isolados da área 
comercial e ficam afastados do 
grande fluxo de trânsito, o que 
nos faz diferentes das outras 
cidades". 

Renan de Sousa Araújo 
16 anos, estudante 

"Gosto de lugares movimentados, por isso adoro freqüentar 
eventos na Granja do Torto. Lá, as festas são sempre muito 
badaladas e, independentemente das bandas que tocam, tem 
sempre uma grande galera." 

Renato Xavier 
29 anos, bombeiro 

"Brasília é uma cidade muito tranqüila para morar, principalmente 
devido ao trânsito, que ainda não é tão congestionado como o de São 
Paulo e Rio. O fato do trânsito fluir sem problemas diminui o 
nervosismo da população." 

Diana Guerra 
26 anos, desempregada 

"Estou sem emprego porque, atualmente, tenho que cuidar de meu 
filho de um ano. Mas já tive diversas ofertas de trabalho, o que mostra 
que Brasília é um bom lugar para se viver, mesmo com as dificuldades 
que temos que enfrentar de vez em quando." 

Rosália Alves Neiva 
74 anos, aposentada 

"Eu amo Brasília por ter uma 
rede hospitalar com excelentes 
condições. Adoro, principalmente, 
o Hospital de Base, porque tenho 
doença de Chagas e foi lá que os 
médicos descobriram 
rapidamente minha doença. 
Graças a isso, estou viva." 

João das Neves 
65 anos 

"Adio Brasília uma cidade 
fantástica, mas o maior diferencial 
da capital do País em relação aos 
outros estados é a qualidade e 
extensão da iluminação. Não me 
lembro de ter passado por 
alguma rua, que não tenha uma 
boa qualidade na iluminação". 

Rayane Trigueiro 
15 anos, estudante 

"Admiro a Esplanada, pois este é 
o ponto que faz a cidade ser 
lembrada pelos turistas. O lugar 
agrada aos visitantes, devido à 
beleza e à organização. É um 
local bem iluminado, o que 
tranqüiliza os moradores". 

Leidiane Batista 
10 anos, estudante 

"Gosto do Parque da Cidade, 
pois é um local que transmite 
muita tranqüilidade e tem opções 
para eu me divertir. Além disso, 
tem muitas crianças e eu posso 
fazer novas amizades." 


